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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNA'l'URAS 
C.A.PI'l'AL ES'L'ADOS 

Anno.. . . . . . . 25$000 J Anno...... . . 30$000 
:Semestre . . . . 14$000 . Semestre . . . . 16$000 

Os senhores assignantes elos Estados podem 
·enviar-nos .t importancia das assignaturns, em · 
-cartas registradas ou em vales 1~ostaes. 

DON QUIXOTE 
RIO, 16 DE MAIO DE 1896. 

VICTORIA DE PYRRHO 
Nunca é tarde para, tratar ele assum­

lJtO que entende com os mais sagrados 
·direitos do cidadão · e que consideramos 
base primordial do reg·imen republicano. 
·Referimo-nos á eleição popular, e nomea­
·clamente á que no dia 13 lVIaio se effectuou 
11'este Districto Federal para preencher a 
·vaga do senador Aristides Lobo. 

E' com a alma cheia de luto que dis­
-cutimos esta materia, ainda tristemente 
impressionados pela degradante comedia 
·que a municipalidade fluminense ensaiou 
·e levou a cabo. Como qualificar de outra 
fórma o que todos presenciámos? 

Ninguem ignora os apodos justamente 
:atirados sobre as eleições do tempo do 
Imperio, que nos davam camaras unanimes 
·e sempre a.o sabor do g·overno que as di­
Tigi a . Liberaes e conservadores, coUoca,­

·dos altern ~üivamente no posto de victimas, 
·chmaram sempre em todos os tons contra 
-esse abuso inveterado e fatal. 

Parecia naturalíssimo que a Republica, 
tomasse por norma de procedimento corri­
gir esse erro que clesacreditára as insti­
tuições moiHtrcltic::s; não se comprehencle 
·que ella. t enha vindo perturbar a vida 
tranqn ilht dos Brazileiros para incidir nos 
·mesmos c1elictos, nem foi para esta in­
;gloria mis~ão de substitu ir simplesmente 
1um gTupo ele ltomens a outros que se fez 
;a ruue campanha clemocratica. afinal trimn­
.phante no dia 15 de Novembro <'l.e 1889. 

Pois velemos a face, corrida.s ele ver·­
;gonha e ele clôr . Não é mais ela secretaria, 
·do Imperio nem do gabinete do chefe ele 
11olicia qu e parte a senha e se . expedem 
.as cbap<'tS ele senador e deputado ; mas é 

·dos paços da Municipalidade que a pressão 
-e a tramoiet fraudulenta irrompem, vi­
dando propositalmente o suffragio popu­
lar, negando-nos o direito de intervir na 
-escolha elos legisladores, envenenando con­
seguintemente a fonte pura da democracia. 

llON QUIXOTE 

Que vimos a 13 d13' lVIaio, como um 
sarcasmo atitado ás glorias immortaes 
desse grande dia de liberdade e ele amor? 

de um deputado, que pudesse ser enros­
cado pelos anneis esmagadores da giboia. 
política. 

Setenta e duas mesa.:> e1eitoraes ausentes, Os fructos ahi estão. Deante da in­
um punhado insignificante e ridículo de sufficiencia crimino::?a cJa lei e deante da 
eleitores nas secções que funccionaram, machina municipal montada, lavra a des-

as mais populosas freguezias da cidade 
protestando com abstenÇ~o systematica 
contra a lei fatídica que degrada a Re­
publica. 

E' licito ac:;usar o p·ovo pela sua 
indifferença? Não, porque este povo já 
deu provas ele sua vitalidade e ele seu pa­
triotismo, concorrendo ás urnas , quando 
pensou e·ncoJltrar n'ellas uma garantia e 
uma valvula á manifestação livre de opi­
niões poli ti c as. 

Dir-se-ha que a disputa entre os doi s 

candidatos, os Drs. Rangel Pestana e Tho­
maz Delfino, não podia despertar interesse. 
De facto, um era o velho republicano elos 
tempos da propaganda, porém ma;cul'aclo 
pela sua recente- subservieneia á dictadura 
e pela comparticipação criminosa que teve 
na tentativa contra o Jonwl do OonwnerC'io; 

o outro era. o candidato dos interesses elo 
triangulo, republicano convicto sin1, po­
rém destituído de serviços á Patria e ape­
nas recommendaclo como fabTicante da 
miseranda lei de organização mmiicipal , 
que é um aleijão legislativo. 

De certo, não era qualquer d'elles o 
representante genuíno da grande maioria 
Ja população, interessada. em levar ás ca­
deiras do Senado vultos distinctos pelo . 

saber, pela virturle e pelo devotamento 
sincero á causa publica. l\1as, os ILove ele­
cimos do eleitorado, que não compareceram 
às urnas, tinham o direito de offerecer 
uma candidatura ·estranha ao famoso par­
tido republicano federal e certamente o 
fariam trinmph itr nnm pleito livre. Por­
que o não fizeram? porque enraizou-se 
no esph··ito elo povo a convicção de que o 
seu voto seria bnrlaflo pela frande e anni­
quilado pelas clescargas phenomenaes das 
urnas encantadas de Guaratiba, Santa 
Cruz, Jacarepaguá . Irajá e Campo Grande. 

Essa convicção nasce elos attentados 
eleitoraes passados, nasce exclusivamente 
ela certeza de que a Municipalidade do Rio 
de Janeiro se transformou em machina 
aviltante de politicag-em. Para isso foi ar­
reclarlo da cadeira de Prefeito o caracter 
incorrqptivel do Dr. BaratRJ Ribeiro; para 
isso coube o governo ela edilidade a um 
coronel affeito á obediencia; para isso 
finalmente impoz o Sr . general Glycerio ao 
illust-re presidente da RepubliCa o nome 

crença ela população, e sobe .á cHJdeira de 
Eus.ebio ele Queit0z o joven Dr. Thomaz 
Delphino por 3566 votos. 

V ele mos a face todos que ainda te­
mos no coração a cha.mma sacrosanta elo 
patriot.ismo, e que amamos a Republica 
como o unico govern0 que honestamente 
executado pó de erguer o Brazil e dar viela 

a este malsinado gigante sul-americano . 
'rriumphou por ventura o partid0 re­

publicano federal €lo Sr. gene'l:al Glycerio? 
Os seus thuriferat;ios cégos pela ambição_ 
do m<thldo e dos empregos podem dizer á 
farta1 que sim . Nós diremos que o sol da 
Republica ainda uma vez foi vel HJdo. 

TELEGRAMMAS 
( SERVIÇ O ESPECIAL DO << D. QUIXOTE » ) 

LÉO A TONY 
Leste mensagem presidencial? 

TONY A LÉO 
- Não li Mass:l!dn presidencial. 

LÉO .A. TONY 
- Massacla., n!ío ; mens::1gem especial. Então 

não apreciaste rbeloric:l! Roclrigo Ocl;avio, apu­
rada, brilhünte, substancial? 

TONY A LBO 
- N!Lo apreciei rhetor ica oct~wial ... 

. LÉO A TONY 
- E stág sobera,namente estupid0 ! Pergunto 

se viste documento supremo magistrado Repu­
bli ca., pro t'undo saber, enonne justificação vida 
gon:rnatmental ? 

TONY A LÉO 
- Nao vi nada ele phenomenad . 

LÉO A TQNY 
- 'l'u, idiota va rrido! Algum dia encontraste 

peça igual, monumentwl como essa, como es~a 
pyraJ)liclal '? 

TONY A LÉO 
- Vi, sim ; p eÇ!l; clescolmnenctl, no thentro 

naciomnl, que tinha muito sa l c era. rnuito cum­
pridamente emocional e twlvez mui;; gmmmn-
ticaL .. · 

J.ÉO A 'irO NY 
- 'l'u, e~pirito venal, 65 llil::t~is t.ap~'tcl0 · do qüe 

um boer elo 'l'ransvaa l ! 

CotJforme os originaes, 

GIL. 

NOTICIAR! O 
A red.acç~bO do :0. QUIXOTE passa sem 

novidade, en1 sua üu .tJOrtanle saúde, sem 
qnébnll de costellas, nem ele narizes, nem 
de qualquer meJ11bro mais ou me~aos ne­
ce:-;sa•rio á vida . 

E' que nã,o somos lente;-; de escolas­
felizmente!- e portanto nã@ approvamns 
ningnem por imposiçã0, nem reprovams 
prura dep0is levar· pauca,da. 

* * * 
Na grave discussão em que se empe-

nhou a nossa imprensa, para resolver se 
o corpo dip~omatico devia apresentar-se 
ele casaca 0u de sobrecasaca, na seremonia 



da al.Jertu r a do Congresflo, alguns dos 
illustr es preopiuantes puzeram -se muito 
sem cerimonia em man gas de camisn. 
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Consultada a opiuü'lo do Dr. Moreira 
Samp:1io, c"to illustr e come diographo foi 
d e parecer q ue o corpo diplomatico fosse 
ao senado v osh1o coun CJ u izesse, m as que 
~1, noite ·devia ir ao Rio, Nú . 

Parece incrí vel que o desapparecimcnto 
d'esse velhinho de 85 annos, pequeno e debil, 
trouxesse tanta Slli'p reza no espírito publico e 
tanta magua aos corações dos verdadeiros pa-

que deixa para perpetuar seu nome tres illustres 
filhos varões : um engenheiro Dr. Christiano 
Ottoni, probo, honesto, habillissimo; Julio 
Ottoni, advogado notavel e caracter tão recto 
e tão puro como o do !'leu progenitor ; Virgilio 
Ottoni, medico distincto, que alliou o seu ao 
nome elo sabio Dr. Domingos Freire, em prc• 

* * * 
Na d elegacia do Engenho Novn dis­

cute-se uma q uestão, n a qual um iudivi­
duo accusa um outro de haver morto um 
seu cão de e:;tima, mesmo d entro do se 11 
jardim. O accuo;ado negiL o facto, e a au­
ctoridarle p erplexa não sn be a que ater-~e. 

Só aqu elle delegado ignora o qu e todo 
mundo sabe, e ele tempos immemoriaes : 
que- quem mato u o cão foi o Baeta ! 

* * * 
Morad.was dà rua d o Senhor do~ Pas­

sos, annunciaram pelos jornaes que iam 
fazer mna manifestação ao advogado que 
para ellas conseguiu o ha!Jeas CO?'}J'US, e 
na mesma publicação convidara m suas col­
legas a concorrer para essa manifestação, 
qup. devia se r de um retrato a oleo . 

- Oleo, ele que~ pergunta nm cu­
rioso . 

- Oleo ele noz, r esp un d eram; que é 
mui to bom para fazer velas, e ele que ellas 
devem ter consicleravel stocll . 

* * * 
Declaramos a nossos l eitores que o ser­

viço ielegraphi co especial elo D .. Qur!O'l'E 
é seu e mui1o b em seu, nun ca Jamais bl ­
fado ele nenhum collega . 

E essa declaração é feira para que_ne­
nlmm j o t· nal tenha a liberdade de nos d1zer 
liberdades, ainda que depois as venha 
retirar. 

* * * 
Do e:s:cellente serviço t eleg raphico 

elo Jornal ctn JJJ·a::;it consta que o go ­
verno hespanhol vai pedir ás· côrles . a u­
ctorisação ]Jara contrahir um empr~stinJ_o 
de mil milhões ele pesetas, para extmgmr 
a r evoluyão cubana. 

.Mas que pesetas ! 

Os ? ·epot·t e1·s, 

EscENA & lVIoNTRY. 

triotas! E m nosso paiz, em que a viela dos ho­
mens tem-se por esgotada. aos sessenf:.'l. annos, 
uma personalidade de 85 annos tem forçosa­
mente cedido i1 dm·,t lei da natureza, e, já dis­
tanciada elas modernas gerações, tt·ansforma-se 
simplesmente em uma. ligura. ele respeito e 
amor para a família, e diante elos srus coevos 
apl111as assume o caracter de um symbolo , se é 

que .soube pautar a sua viela cnnforrnemente 
ás linhas da honradez e ela pwbielacle. 

Com o illustre morto de ago ra assim não 
foi, entretanto . Sob aquella apparencia de debi­
lidade e fraqueza de organisaç;ão, vivia e agia 
um homem forte, um combat.ente, um Juctadot· 
esforçado, que Hendo realmente um symbolo 
de honradez para o publico e o typo de sagrado 
respeit~ para a família , continuava ainda assim 
a sua existencia de trabalhos em favo r do paiz 
e da liberdade, u que davu os fructos de suu 
experi encia e do seu saber, como nos aureos 
tempos da fúlgida mocidade, como se já não 
houvesse u~tingido o occaso ela viela ! 

E por isso, por esse contmste enti·e sua 
idade avançada e a promptidão do seu espírito 
tão Iesto quão laborioso, a ninguem occorreu 
pensar que elle tivesse morrü1n tão adiantado 
em annos . .. Ao contrario: a surpreza dolorosa 
foi de· elle haver succumbiclo em plena fortaleza 
ele animo, u'essa juventude inextinguível, n'esse 
pro lqngamente intermino ele dedicação ao tra­
balho e de amor ao estudo, para bem servir á 

patria e doutrinar pelo exemplo seus dignos 
filhos. 

fundos trabulbos bacteriologicos. · 
D'este grande homem, uma das preciosas 

h eranças elos passaclos tennpoe, póde-se dizet· 
que foi o vü· jus!u~ et digmH, que atravessou 
impolluto os dous pl'imeiros reinados e ai nela. 
veiu com as luzes de sua experi encia illuminar 
os albores da Republica nascente. 

O D. QurXOTE cumpre o seu dever publi­
cando na pl'imeirn. pagina o retrato do illustre 
e venerando senador Christiauo Ottoni. 

- - -::::::-------

AQUI, ALLI, ACOLA' 

Eis aqui um excellente telegram ma 
da Agencia Havas, dai ad.o tle Havan -1 : 

" O general Weyler, cuja opinião foi 
pedida novamente sobre a revol ução 
cubana., disse que, segundo o resultado 
de suas observaçõ es, . para conseguie 0 

mais prompto r estabelecime n to da ordem 

e da calma na üha, julga necnssar-in antes 

de tu~o . destruir os bandos de iusune­
ctos que assolam a província ele Pinar det 
Rio .» 

Ora, eis ahi uma resposta que honra 
o general Weyler, como profundo culto1~ 
do humorismo ! 

Aqui h a tempo& fiz conhecimento com 
um cavalheiro, que, se fôsse interrogado 
s·emelhantemente sobre qual o modo mais 

e.fficaz de dominar uma insuue-ição, certa~ 
mente responderia: para isso é necessario 

' antes de t udo, destruir o;;; insurrectos . 

Esse chamava-se o Sr. de La Palisse 
e não era general. 

Apesar de velho, suu tenda ainda estava 
armada nos arraiaes elos moços luctadores, que 
olhando-o, admirando-o, e buscando imitai-o, 
hauriam novas e meihores forças para o labor 
ininterrupto, para as exigencias ela vida publica, 
para arcar com as responsubiliclades q·ue pesam 
sobre aq uclles que se puzeram em evidencia 
dütutc de seus concidadãos, e cl' elles receberam 
procuração bastante para dirigir os destinos da 
communhão soci<1.1. 

Profes;;or na e.;co la de marinha, escreveu 
compendias que fors.m as fontes onde todos 
bebemos os primeiros ensin::tmentos das ma­
tbeJ'naticas elementares ; politico ·c parlamentar, 
jamais repudiou suas crenças e não se trocou 
por um c•n1sul::tclo ou uma presidcncia ele con­
selho, desde qu e havia assignado o m~1.uifesto 

ele 1870 ; engenheiro, realisou aquelle monu­
mental traba.lbÇ>, que ch'í á Estrada de Ferro 
Central elo Brazil, o relevo ele umot obra de 
arte, que honra a nossa patl'ia e dignifica a 
engenhaL'ia brazíleim. 

Em um dia el'estes o emprezario Dias 
Braga foi vrocurado por um moço dece n­
temente vestido, que lhe sollicitava um 
logar em sua Qompanhia dramatica. 

Nada ele adj ectivos cncom iasticos; suppri­
midn.s todas as in t~Ij ecti vas en thusiasticamcu te 
louvaminlleii·as. Limitemo::;-nos a dizer, com ar 
muito grave e ~ério, muito conselheiro-accac io, 
que o n . 15 d:1. Bnrxct nil.o desmerece elos ante­
riores ; que o Julião pintou o diabo, o sete, o 
padre, o 1nono e a Earacura nas quatro paginas 
confiadas ao seulapis ; e que Olavo Bi lac e seus 
collaboradores fizeram causas cln arco da velha 
no texto , onde se encontram umas linhas do 
CW'1'ithão do Asmocleu, destinadas ao estudo 
ela. maní festaçfLo a oleo elas peccadoras da rua 
do Senl10r elos Passos a seu advogado, - linhas 
do mais gracioso humorismo, ainda que enor­
memente frescas, e que, é um homem lei-as e 
pedir mnis. A Ch1·onica el e Bélial, um primor. 

E para-mos aqui, porque, d'esta vez, nada 
de qualificativos encomiasticos ; estão abolidas 
as exclamações lou vaminheira~ e engrossadoras. 

A grandeza de seu nome ha ele ser eterna­
mente attest~1.da pelo si! v ar elas loco motivas 
que perfur.am montanhas, vadeam rios, per­
correm varzeas, galgam serras e atravessam 
florest::ts, para muito longe levarem o grito 
da liberdade triumpllante e as conquistas da 
civilisaçi.l.o avassaladora. Ainda mais: tal foi 

sua ucçi.l.o benefica e paternal sobre a f~truilia, 

-Tenho muito geito para a arte; e 
em seu proprio t heatro j á trabalhei ha tres 
annos e creio qne sempre me sahi bem . 

O Dias, mnito intrigado : 

- Ha tre> annos ... em meu theatro .. . 
E que .papel fazia o senhor ~ 

-Eu ~ ! Eu fazia as ondas no drama. 
A Fillza do l'da?" I 

Eu tre depu tados e senadore.;; 

-Você tambem não vai á abertura 
do Congresso~ 

- En aturar aquella estopada ~ Deus. 
me livre ! 

- Não é como em nosso tempo ..• 
hoje já não tem nenhuma graça 

- Com certeza. Faltam-lhe os papos. 
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de t uca no, que lhe d avam certa impo:: en- bravam utensilios da esco la e feriam seus 
c ia . . . lentes. 

-E' verdade ! (E Umpa uma Ia· Ora, se os senhores estudantes houvessem 

grima saudosa) . 

-E aqu ellas gambias imp eriaes '! 

- Não falle n'isso; senão vejo-me 

obrigado a assignar o Libe1"clade .•. 

·-Homem ! Você parece que está 
meio monarchista ! 

- Isso nunca! E' verdade que fui 

deputado do antigo regimen (50S diarios) 

mas hoje reconheço a superiorida de do ac ­
tual (75SOOO) . 

- Isso é que é incontestavel ! 

Um soldado vai confessar-se ao ca­

pellão do regimento e fazer o competente 

exame ele doutrina. A' primeira pergunta 
que lhe dirigiu o padre : · . 

--Quantas são as pessoas ela Santís­
sima Trindade~ 

- Cinco, respondeu elle muito seguro 
de si . 

O ca.pellão expelliu-o por indecente e 

má figura. l\'Ias ac sahir, o pobre do sol­

dado, muito triste ele sua sorte, enco~ntra 

um companheiro. 

- Vais ao padre~ 

- Vou . 

-Então dize lá: quanta.s são 

soas da Santíssima Trindade ~ 

- Tres. 

as pes-

- Pois sim ! Se é isto q u e sabes, foge 

rle l á ir. Pois se eu j{~ lhe dava cinco e 

elle ficou furioso ; imagina se lhe falias só 

em tres! 

THIAGUINHO. 

~--· 

ESCOLA POLYTECHNICA 

Os factos que se deram n'esta Escola , e 
tnmbem, iufelizmente, tiveram seu derivativo 
11 as ruas cl' esta capital, i m]JOem-nos o cleYet· de 
a tal respeito traça r algumfts linhas. 

A verdade acerca d'esses lam.entaveis sue­
cesses é esta: os seohores alumnos acnbanun 
por onde deveriam ter começado . Se assim nllo 
fôra, certo é que justiça lhes terht sido feita. e 
elles veriam seu direito muito bem guardado e 
amparado pela opinião. 

Assim não foi entretan to, porque obede­
cendo ás suggestoes elo animo irrequieto, os se­
nhores nlumnos entenelen1m ele inspirnr-se an­
tes de tudo em sua exacerbação ele espírito, e 
começaram por quebrar apparelhos, despedaça r 
moveis, biombos, e aggreelir elirector e lentes . .. 
Ouviram a voz ela paixão antes de attender aos 
conselhós ela razão . · 

O resultado foi esse que se viu: a con­
deJnnação geral, unanime reprovnção ele seus 
uctol!l, que significavam o domínio ela anarchia, 
o imperio da insubordinação. 

N em ninguem, em boa fé, p odia absolver 
t'stuelautes que pm· terem sido reprovados que-

seguido o caminho q:He ~~1es dictava a. calma e 
a pruclencia, e seguro~ da razão que lhes assis­
t ia, innegavel é que teriam obtido melhor resul­
tado. 

Ha annos, em 1879, todo o sexto anno el a 
faculdade de m edicina, uma t urma inteira de 
doutorandos sentiu-se desacatada por seus mes­
tres e teve de ass umir uma posição condigna 
de quem yae entra r n a vida publica, levando 
com o seu diploma. o attestaclo de caracter. 

Essa turma ~·ggrediu seus le ntes? Estragou 
utensílios e apparelhos da escola ? 

Não. Reuniu-se e1n numero, total ao dos 
matriculados; fez o seu manifesto calmo, justi­
ficando suas queixas e declarando que não en­
trava em exame, senão depois de resolvida a 
questão pelos poderes competentes para os 
quaes· appellára. 

Defendido cabalmente seu direito, a tmma 
de 79 obteve do ministro ele en tão, conselheiro 
Soclré Pereira, deferimento a seu pedido, e no­
venta doutorandos foram auctorisados a ir 
prestar suas provas perante a Faculdade da 
Bahia. 

A opinião ncompanhou-os com sympathia 
em sua. campanb.a e applaudiu-os em !õua victo­
ria, obtida fL força de calma, prudencia e cor­
recção. 

E foram justnmente estes os requ isitos que 
faltaram aos alumnos da Escola Polytechnica 
em 's'eu attrito com a directoria e os lentes. Tão 
iueflecticlamente agiram, tão violentamente 
procederam, que não tiveram por si senão a 
conclemnação de s~:: us actos ap enas justificados .. . 
n em isso : apenas explicados p elo estado de agi­
tação em que se achnvam. 

Comtudo, tinham elles motivos sobejos 
para conseguir dos poderes competentes o que 
requeriam ; e mais: para obter ela opinião um 
movimento sympathico em seü f>wor. E pelas 
violencias praticadas, p elos actos . ele insubor­
dinação a que se entregaram, tivenLm a infe­
li cidade el e alienar de si a sym pathi a publica e 
tomnr qunsi inclefezn a sua ca usa. 

Expl ica.çOe!õ posteriores repu:1.ern m em seu 
Jogar os f,\Ctos e s(J cntiio o juizo se pôde estabe­
lecer sobre o acolJtecimento que alarniou es ta 
cidade, absolvendo em parte os estu rl ant~s , sem 
COJntudo deix~tr ele os cond~mnar seve r:-~mente 

p eltt enorme somma ele responsabilidades que 
lhes cabia ;-e athibuii'lClo-se ao facto , a,lém ele 
tudo, a co rrente abominave l el e iosuborelioação 
que bvra pelns classes esco l~ues eivadas ele uma 
politicagem inconcebível e desastrosa. 

Bnsta dizer que um dos elementos pnra a. 
r eprovação geral do acto. el os estudantes foi a 
cobardia. de reunirem-se em g rupo de cem pam 
a tncar o seu di rector, inerme, e na rua um outro 
lente que passava des<:uidado! E n o entanto 
esses estudante9 deram prova de g mnde cora­
gem subscrevendo um manifesto em que faziam 
nccusaçoes tremendas, em que ass111n iam gravís­
simas responsabilidades, e se apresen tando com:­
cios de seus direitos e seguros dajustiça que lhes 
devia ser outorgada. 

Prova isso que a hTeflexão andou por 
muito no caso. 

Houvessem os alumnos da Escola Polyte­
chnica começado pelo seu manifesto , por um 
requerimento em fôrma dirigido aos poderes 
competentes e teriam obtido logo a satisfação ao 
seu direito. Ou essa não lhes sed a dada, e todas 
as violencias e desatinos a que se entregaram­
teriam si elo a ttenuadas e mesmo desculpadas. 

Em todo caso é mister dizer que a interru­
pçii.o dos eursos da Escola.Polytechnica é injusta 
e iníqua, como medida disciplinar. I njust!L por­
que colhe estuda ntes ordeiros que não tomnram 
parte nos snecessos la mentaveis ; e iniqua por 
que sú ab range os a lumnos q'ue tudo perdem, e 
,J.Joupa inteiramen te aos lentes denunciados, que 
não perdem ... n em o ordenado. 

E' n ossa opiniãC', desinteressada mas sin­
cera, 

L:so. 

P nlJi icon. o Jol'lwl do B r asil a .scguinLc local 
acompanilaela el e uni commcntm·io em Ycrso: 

«A contadoria de marinha cot.regon ao co rii ­
mis:ario elo cru za.clot· Benj amin Constw•t, rne­
cl in.nl.c as forwalicl acl es lcgaes, a imporl.rmcia cln 
5:000$ para a compra el e fl·escos clu m nl.c a coni ­
mi ssiio qu e Ya.i de.-emp~ah a.r o mes mo ernr.a ­
(ior. , 

Nossa opinião é r1u c es te a;viso, ou o rtuc lú 
é, deve ir para a Podriclcio do Vicio , cxce llcnl c 
e muito be rn 1·celig·id a . ccção el o P a i .. , .. 

Qu e a potlridclo diga que negocias ::;iio esse. · 
el e fro. ·cos na imporla.ncia el e cinco con lo.- el e 
1·éis ! E se a lli não cooYicr o es rniuça. menlo elo 

impol'lanl e ca.so - q u e vú para as Cou.scts do 
Nfcw. Mas que se sa iba porque moli,-o fazem-sc1 
os fr·escos pa.gnr lão cm·o , quando o c.an ibio jú 
s nbiu a 10! 

GIL . 

THEATROS 

Contl) foi o caso, nã-o se i e u. l\fa s 

que o caso deu-se é uma Yc rdaüe c in ­
contest<ovE'l ! 

Vciu muito ele mansinho a c ·1mpaD hi a 
lVliloue, e S P. m 1·r;clames prév:os n em g ra D­

d es estardalhaços annuncinu pal'a o mes m o 

dia s u a cstréa no theatro Apollo, o com a 

A(1·icana . E o publico n ão s e fez d e ro ­

gado c e ncheu o theatro, enchendo de 

candnho as gavetas elo bilheteiro e ac­

cumulaurio d epois el e applausos os artistas 
que estreavam . 

X 

Que es treavam é um modo elo dizer. 

Todos eram nossos antigos conhecidos elo 

theatro da Guarda Velha, e todos volta­

vam agora, para estrear perante as popu­

laç ões d a rua do Lavradio e adjacentes. 

E fi zeram bem, como :ficou plena­

m ente e {t evidencia provado , pela r e­

cepção a mistosa que tiveram e os lucro s 
não pequenos que deram · {t caixa. 



Deprehende-se d 'ahi que não é só no 
Theatro Lyrico que podem fazer vida as 

companhias lyricas; e tambem eviden­
cia-se que nrLO SÓ a hm.tfe 001171nC, mas 
tambem os da mediana burguezia, gos­
tam ele garganteados e apreciam Verdi, 

Meyerbeer, DonizzP.tti e congeueres. 

O fJObre tambem, véve - dizem. 

X 
Os que compõen:1 a t?·oupe são os 

mesmos qu.c ainda ha pouco vimos e ou ­
vimos uo a n tigo t h eatro Pedro 2o . O 
m esmo tenot· Vilalta, o baryto no Archan­
geli , e a Sra. Bassi , e a Sr:' . Bonner, e o 

Sr. Rotoli ... e t utti quanti . 

A A(?'icana a que assistimos não é 
positivamente a mesma escripta pelo 
grande mestre. Cortaram, amputaram á 
vontade ; c diga-se a verdade, fizeram 
bem. 

Em primeiro lugar era A(?·icanét meia­
porçí'í.o, isto é : para theatro da rua elo 
Lavracli.o . Depois, Sl'\ não h ou vcssem feito 
tantos córtes que ~eria elo publico~ As­
sim diminui.cla ele extensão ainda o espe­

ctaculo terminou poucos minuto~ antes de 
uma hora ela madrugada; digam-me agora : 
se houvessem dado a opera na integra 

até onde iria aquillo ~ 

Naturalmente teríamos a primeira da 
A(i'tcana até depois ele amanhã á tarde. 

X . 

Depois da A(1·icana tivemos a Aüla, 
em que apresentou-se a Srn . Zuechi, uma 
prima-dona ele grande merecimento e que 
não era conhecida do nosso publico. 

Em seguida o Ballo in NJ.asclw?:a, os 
Palhaços, e francamente : serie de bons es­
pectaculos, em que tem tudo a ganhar o Zé 
Povinho, já. fatigado ele ver o Pâ.o 11ao, e 
de ouvir o Tim. Tim, - consas que fazem 
arrepiar os c:1bellos, até c1e um homem-ou 
1ucsmo ele uma mnlher- v:ctima ela mais 
apavorante calvície , 

X 
No Recreie• tivemos a festa da actriz 

Pepa, que parece, tlepois do seu snpposto 
fallecili1er:to, ter resmgido com mais bri­
lhantismo c visto acrescidas as ~y mpatllias 

de que justamente goza. 

Foi uma festa animada, a que não 
faltaram os brindes do costume,- e entre 
~ lles o infallivel retrato ou o modesto livro 
1:los que preferem fazer a cousa economi­
-camente- muitas flÕ!"es, versos em p ro-

' ~ fu;:.ão e uma venda ele porta .. · qu e nao 

lhes digo nada ! 

Receba a graciosa actriz as nossas 
~auelações, que nem por chegarem tarde 

DO~ QUIXOTE 

são menos sinceras elo que as de que foi 
alvo na noite d e sua récita. 

X 
Proseguem no Variedade;; os ensaios 

do Jach o Esti·ipadO?", drama de que dizem 

maravilhas. 

o publico - e eu, que faço parte do 

publico - estamos anciosamente á espera 
da nova peça, para a qual reservamos 
desde já to dos os nossos applausos, e 

mais alguns . 

E' que evidentemente fatigados do 

.antigo repertorio, muito bom mas muito 
estafado, dispostos e8tamos a julgar ex­
cellente tudo quanto vier, contanto que 
seja novidade. E debaixo desse ponto de 
vista antecipadamente o declaramos:-

0 Jach o Es/?'·tparlOI' é uma peça magní-

fica. 

X 
o TimAim da companhia infantil con­

tinúa a annunciar-se como successo (in 

dt~ siécle . 
Pois sim. 

X 
No theatro Lucincla contiuúa a dar 

boas casas a Rosa ele cliamantes, agora 

melhorada em seu desempenho p ela acqui­

sição de novas e boas _fig~ras, entre ou~ras 
a Sra. Gabriella Montam, que teve esl, ou­
tro dia um côro de elogios de toda a 
imprensa d iaria, elogios en thusiasticos e 

bem merecidos. 
Este ultimo qualificativo dispensa-me 

de dizer que ajunto a minha insignificante 
e desafinada voz ao brilhante côro entoado 

pela imprensa. 
TONY. 

NOTAS J?OLITIOAS 

O senado ela republica em sua primeira 
sessão fez cousas do arco da velha elegen~o 

. sões e cl'ellas excl uindo n'um proposlto com.InJs · -
. t nome laureado puro e immaculado ac1n o3o, o c. ' 

do Dr . Ruy Barbosa. 
O caso seria p·u·.t uma surriada n'essu, co rpo-

ração, se não víssemos o clespa:hante Abre~ e 
. s· J ão Cordeiro e malS outros J:li[tla-maJS o t". o ' 

nezes figurarem n•> lista elos eleitos para taes 
. _ ,...r.1turã-lmente o senado não COI11 1UISSU8S . · · .l' ' 

. R B ubo"·l fi"'uras.se ao lado cl' esses qlllz que uy · ~- " 
e de outros illu.stres luminares, que são senado-
res por um b::tJ~burrio ela sorte, e que nós todos 

d e[. de acreditar que sabem a.lguma temos o e v ' 
causa-ler sem solett·n.r, por exemplo! 

'.rem oTaça esoa exclusão , tratando-se da 
"cl d "de Ruy Barbosa d'esse espírito pri-caplLCl a e • - . 

.1 . d do mais illustrado e elo mats operoso v1 eg1a o, 
dos nossos homens publicas! :rãó lhe coube um 

l .,.at· na commissão ele finãnças - a elle que se o., . 
tem clemonstmdo mestre dos no~sos financeu:os 
fe itos ás pres!:!aS ; não foi lembrado para n. com­
missão ele instrucção- elle que publicou a mais 
notavel mouographia existente sobre esse as-

7 

sum pto em nosso paiz ; n!to lhe eucontrara1n 
competencia para entrar na com missão de legis­
lação e justiça- a elle que é um jurisconsulto 
emerito, que goza de brilhante renome como 
professor de ilireito ! 

O senado andou bem. A Ruy Barbosa foi 
assignalado o posto que lhe competia n'aquella 
corporação : gigante entre pigmeus, n!Lo podia 
figurar ao lado d'estes, e sim deveria ficar a 
elles superiormente collocado. 

O Sr. Glycerio, general e leade1· foi mo­
desto nas suas pretenções junto á camara elos 
deputados. 

S. Ex. foi eleito supplente dos secretarias 
-o que quer dizer que o general su,be ensinar 
disciplina e desprendimento a seus comman­
dados. 

lVIil parabens. 

Os clous ministros ela fazenda Srs. Serze­
dello e Felisbello, batem bocca pelos jornaes, 
attacando-se reciprocamente na gestão da pasta 
das finanças. 

O Sr. Felisbello espicha-se ao passo que o 
Sr . Serzedello explica-se. E pois que, quando 
as comadres brigam, descobrem-se as verda­
des. . . o Sr. Serzedello continüa- e:xplicanclo 
sempre ! sempre explicando ! 

FF.LIX. 

BRINDI~ 

Cox. o presente numero distribuímos aos 
nossos assignantes um brinde, o primeiro ela 
série subordinada ao titulo de Quad1·os His­
to?·icos . 

Como bem se cleprehencle do titulo , na 
collecção que publicaremos cl' estes quadros, pre­
tendemos não só tratar de assumptos relativos 
aos factos que se deram durante o período da 
Legalidade e da revoluç!Lo ele 6 ele Setembro, 
mas igualmente de acontecimentos elos tempos 
lJassados, quando o Brazil era monarchia, tra­
çando uma verdadeira illustraç!to da historia 
cl'esta naçlto sul-mnericana, em sua evolução, 
progresso e adiantamento, bem como de suas 
commoções políticas, revoluções, e movimentos 
sociaes dignos de nota e registro. 

Mesmo nos quadros historicos dedicados á 
epocha nefasta da denominada Legalidade, fa­
remos prova ele iudependencia ele animo e im­
parciu,liclacle ele juizo, pois a seguir a este pri­
meiro supplemento, eousagrado ft fixação, no 
papel, dos horrores elo Paru,ná, virão outros 
quaclt·os relativos ao mesmo perioclo lutuoso: 
- rt heroica resisteucia du, Lapa, cujo chefe foi 
o bravo general Carneiro, á extraorclinarla e 
assombrosa resistenciu, da fortu,le:~,a de Ville­
gaignon, n.o h eroismo elos qne guardaram a 
fortaleza da Lage, ás atrocicl acles perpetradas em 
Santu, Cathal"ina, a outros e muitos successos 
que caracterisaram pot· sua importancia o valor 
elos b:·azi leit·os na defeza elos postos que lhes 
eram confiados -quer pelo chefe do governo 
legal, quer pelo chefe elo movimento revolu­
cionaria. 

A nossa ise!1Ção ele espit·ito e imparciu,li­
clade na. e:xhibição elos factos , unicamente vão 
presidir ft confecção cl'esses trabalhos, que 
constitu irão a galeria elos Q11ad J·os Histo1·icos 
elo D . QUIXOTE, e de que é primeiro numero 
o que ora distribuímos- Os dramas elo Pa­
?"aná. 

Devemos em tempo declarar que u, entrega 
d'este brinde n.os assignantes sómente ~e en­
tende co1n aquelles que até agora hajam sa­
tisfeito as suas assignaturas. 

Officinas de ·abras do JORNAL DO BRASIL 
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